
ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL 

DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO MUNICÍPIO DE 

PETRÓPOLIS, realizada aos quatorze dias do mês de abril do ano de dois mil e dez, 

às dezenove horas, na sede do CMDCA, em virtude de não ter havido a reunião 

ordinária de trinta e um de março de dois mil e dez, por falta de quorum. Presentes os 

conselheiros Roberto Vicente, Aparecida Barbosa, André Gustavo, Carlos Jorge, 

Charles Rossi, Geraldo Carvalhosa, Irma Guizo, Luciana Villas Boas, Marilza Pullig, 

Mauricio Guedes, Rosemere Macedo e Valter Zanacoli, e dez convidados, conforme 

livro de presença. Com a palavra o Presidente Roberto que solicitou a leitura da ata 

da última reunião ordinária de vinte e oito de fevereiro de dois mil e dez, que foi lida 

e aprovada por todos. SEGUNDO ITEM DA PAUTA – INFORMES: O Presidente 

informou que a Secretária de Trabalho, Maria Helena Arrochellas havia sido 

designada como Conselheira do CMDCA em novembro de dois mil e nove porém o 

Conselho só foi avisado da publicação após a reunião mensal de fevereiro/10,  mas 

que a Conselheira vem participando ativamente das reuniões desde então. Em 

seguida, apresentou o novo Conselheiro Valter Zanacoli, representante do 

Educandário Terra Santa, em substituição a Tânia Mara da Silva. Falou também sobre 

o ofício da Promotoria que pede providências com relação ao cumprimento do art. 

260, parágrafo 2º “Critérios de utilização das doações subsidiadas, para aplicação de 

percentual no incentivo ao acolhimento”, sugerindo o aumento do percentual de 

retenção e informou ainda que solicitou à Promotoria, 90 dias de prazo para definir 

ações. TERCEIRO ITEM DA PAUTA – ESCOLHA DOS MEMBROS PARA O 

CONCIDADE: O Presidente explicou que, devido à falta de tempo para convocação 

de uma assembléia extraordinária para escolha dos membros que representariam o 

CMDCA no CONCIDADE, todos foram convidados, por telefone, e as Conselheiras 

Tatiane Condolo Dias e Luciana Villas Boas, aceitaram ser indicadas como titulares, 

assim como André Gustavo e Valéria Boynard, como suplentes. As indicações foram 

submetidas, então, à plenária e aprovadas por todos. QUARTO ITEM DA PAUTA 

– COMISSÕES: O Presidente falou sobre a necessidade de se elaborar regimentos 

para as comissões, definindo atribuições, assim como a possibilidade de os suplentes 

participarem das mesmas. A Vice-Presidente Aparecida Barbosa propôs criar uma 

Comissão Provisória para elaborar alteração no regimento do CMDCA, especificando 

as atribuições das comissões. O Conselheiro Geraldo Carvalhosa pede que seja 

definida a real relação CMDCA-CT. O Presidente pede que a Lei do Conselho 

Tutelar seja revista por essa comissão, propondo alterações. Colocaram-se à 

disposição para participar da comissão, os conselheiros Geraldo Carvalhosa, Valter 

Zanacoli, Rosemere Macedo e Mauricio Guedes. QUINTO ITEM DA PAUTA – 

REFORMA DA CASA DA ACOLHIDA: O Presidente informou que a obra está 

em andamento, mas que a SETRAC já extrapolou os prazos. A Vice Presidente 

perguntou ao Conselheiro Carlos Jorge sobre o Projeto Pedagógico para a Casa e este 

explicou que a Secretária Maria Helena já tem esses projetos, falou ainda sobre uma 

possível parceria com a GE-CELMA. O Presidente sugeriu oferecer à Hayasa, o 

terreno da casa, em regime de aluguel. Todos concordaram e Roberto irá procurar a 

empresa para conversar sobre essa possibilidade. SEXTO ÍTEM DA PAUTA – 

REFORMA DO LAR NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS: O Presidente falou 

sobre a reordenamento dos abrigos, de acordo com a nova Lei de Adoção, explicando 

sobre a necessidade de reformas no prédio anexo do Lar de Crianças, com o intuito de 

atender aos adolescentes acolhidos na instituição. D. Vera esclareceu que 



disponibilizou o espaço para suprir as necessidades e adequar-se às novas 

determinações e que não se beneficiará com a reforma.  

SÉTIMO ÍTEM DA PAUTA – MUDANÇA DE SEDE: o Presidente informou 

sobre o processo de mudança da sede, protocolado pelo Conselho Tutelar e da sua 

discordância tendo em vista o CMDCA não haver sido consultado a respeito, além do 

fato de a nova sede não contar com sala de reuniões, o que o obrigou a encaminhar 

ofício ao Prefeito, solicitando que não seja autorizada a mudança sem que seja 

esclarecido ao CMDCA, a situação das reuniões mensais. A Vice Presidente explicou 

que a sede é dos dois conselhos, que o Conselho Tutelar não pode decidir sozinho 

sobre a mudança, que ambos precisam caminhar juntos. Marilza afirmou que a sede é 

do CMDCA, que autoriza o seu uso ao Conselho Tutelar. Esta secretária, assim como 

o funcionário do Conselho Tutelar, Cristian, explicaram como e porque aconteceu 

todo o processo, de acordo com as informações recebidas dos Conselheiros Tutelares. 

Irmã Irma sugeriu que se forme uma comissão para conversar com o Prefeito sobre o 

assunto. Os Conselheiros Rose e Mauricio falaram sobre o processo, que foi visto por 

ambos e informaram que de acordo com o mesmo, a nova sede acolheria os dois 

conselhos. A Vice Presidente pediu à Conselheira Rose que agende a reunião com o 

Prefeito e o Presidente informou que convidará o Conselho Tutelar para participar. 

OITAVO ITEM DA PAUTA – METAS DE TRABALHO: O Presidente 

esclareceu que, devido ao grande volume de assuntos desta reunião, deixará para a 

próxima, a intenção de traçar estratégias para se colocar em prática, as metas das 

Conferências. Solicitou que cada Conselheiro reúna-se com seus segmentos e traga 

para as assembléias, problemas e idéias já discutidos anteriormente com os 

interessados. NONO ÍTEM DA PAUTA – ASSUNTOS GERAIS: Marilza colocou 

sua preocupação com crianças que estão vendendo, na Praça Dom Pedro, convites 

para festas, ganhando um real por convite vendido. Que o pagamento é feito na 

própria festa, onde as crianças usam o dinheiro para consumir bebidas. Que essas 

festas acontecem na Boate Savanas e no Castelo, no Morin. Que os próprios 

organizadores fornecem carteiras com idade falsificada para as crianças. Valter, do 

Terra Santa, disse que, no Conselho de Segurança, foi levantada a questão de alvarás 

de funcionamento de casas de festas e que, segundo o Comandante do Corpo de 

Bombeiros, só duas casas em Petrópolis possuem o referido alvará. André Gustavo 

fez uma explanação sobre o Programa “Educação para todos” e pediu aos membros 

do CMDCA, uma reflexão sobre o assunto. Nada mais havendo a tratar, o Presidente 

encerrou a presente reunião às vinte e uma horas.  
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